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IV Dominga depois de
Pencostes

U m  dia em que- e s t a 
va  Jesus  na m argem  do 
lago de G enezare ih ,  oppri- 
niido pela m ultidão  do po# 
vo, que queria  ouvir a pa
la v ra  de Deus, viu duas 
barcas que es tavam  á bei
r a  do lago, cujos pesca
dores t inham  saltado em 
te rra ,  e es tavam  lavando 
as suas redes. (1) E a tran -  
do em uma destas b a rc a s . ' humildade profunda:

; greja,Jesus q u e r fo rm ar o se a co* 
P ^ ' j ração, p u rificar este vaso de elei*

trão  da barca donde Jesus en. 
sina.

(4) Que grande exemplo para 
todos os que trabalham  no ser- 
viç de Deus ! Si trabalham  só, 
sob as inspirações do seu cap ri
cho e da sqa p róp ria  vontade, 
o trabalho  será sem pre in u til. 
Si, porem, obedecem á vocação 

divina, com intenção < recta e 
espirito  de oração, fazem ma* 
ravilhas.

(5) S. Pedro, que era pesca*J 
dor de profissão, com prehendeu j 
perfeitam ente o m ilagre. 0  p r r j  
m eiro fru c to  do m ilagre de J e j  
sus é in sp ira r a Simão am ai

•‘Senhor,
q u e  e r a  d e  S im S o , p e d i i r  I re tirae ‘vos de mim, po rque ro
l h e  q u .3 , e  a f a s ta s s e  u m  | um  pecoador“. Antes de lhe con-

-» , ■ fiar a suprem a direcção da E*
p o u c o  d a  t e r r a :  e, s e n t a m  i
d o  se, d a l l i  e n s i n a r a  ao 
vo. (6)

Depois que cessou dc | Apostolado. 
falar, disse a S im ã o  : «A- 
vança para o alto  m ar, e 
lançae as redes para a 
pesca». (3) Respondeu lhe 
Simão : « Mestre, trabalhá* 
mos toda a noite c não 
apanham os cousa a lgum a ; 
mas, sobre vossa palavra, 
lançarei a rede».

*ção para  receber a graça do

DESEJAR
D esejar ! desejar !... Ah ! se eu pudesse  
D izer toda ansiedadG que isto exprime.
Como é sinistro, trág ico  e sublime,
0  vulcanear d u m ’a]m a que appetece !

D esejar ! desejai’ !... D aquelle  crim e 
Prim evo, toda a pena transparece  
Na immensa dor que nunca mais fallece 
A ’ vontade sem pouso em q u è s e a r r im e .

é
N ada basta a estes olhos, este peito,
E s ta  razão, es ta  vontade louca
De ter, de ser, presa no corpo estreito .

i
Desejar 1 desejar !... Sobe, in te liec to  !
Busca in fin ito— a paz de todo affecto,
Que para  nós toda volúpia é pouca !

A . J . Veiga dos Santos

ITE, D O CETE  QM N E S  G E N T E S -
A pesca m ilagrosa e o  m inistério 

apostolico.

«Não temas: já desde agora serás 
pescador de homens» (Luc 
5, 19)

n aram  tão grande  m u l
tidão de peixes que a re ’ 
de se lhe rompia. F iz e 
ram  signal aos com panhei
ros que estavam  na outra  
barca para  que os viessem 
ajudar, e, chegando elles, 
encheram  de ta l modo ãs 
duas barcas, que estavam  
a ponto de subm erg ir .  (4) 

Vendo isto, Simão P e 
dro lançou-se aos pós de 
Jesus, dizendo-lhe : «Se
nhor, retirae-voa de mim,

íôro,~S. L ucas  que, e s 
tando Jesus  nas m argens do 
lago Je  G enezare th , e ven* 
do que as tu rba? v inham  
em tropel sobre^elle, entrou 
na barca  de Simão, pediu-^ 
lhe que afastasse um p o u -< 
oo da te rra , o começou a 
p régar de den tro  da barca. 
T an to  que cessou de faliar, 
ordenou a Simão que se fi
zesse ao largo e deitasse âs 
redes para a pesca.
«Mestre» .respondeu L h e  Si
mão, «trabalhando toda a

porque sou mn peccador» . j noite, nenhuma, cousa. apa- 
(5) Elle e seus companhei* nnamos; sobre tua palavra, 
ros, assim como Thiago e porém, de ita re i  a lede». E  
João,filhos de Zebèdeu,com- ( tendo feito isto, apanharam  
panheiros de o u tra  baic* ,U ãij g rande quan tidade de

peixes, que encheram  duas 
barcas. Pedro, vendo isto, 
lançou-se aos pés do R e
demptor, d izendo : «Retira- 
te de  mim, Senhor, porque 
sou um homem peccadcr». 
E Jesus  lhe disse : «Nâc

A i ^ t? ii j temas; j á  desde agora serás cador de homens». E  elles, °> pescador de homens : Ex
hoc iam hornines eris ca-

escavam com effeioo a t e r r a 
dos, á vista da ex tra o rd in á 
ria pescaria que tinham  fei
to-

Porém  Jesus  disse a 
Simão : «Não temas ; d a 
qui em ̂  dianco serás pes-

condujindo a t e r r a  as suas 
barcas, de ixaram  . .do * o 
seguiram .

(I) As rêdes que vão serv ir para  
o m ilagre de Jesus deviam  es
ta r  liiupas de toda a im pureza

piens» .
Explica Santo  Ambrosio, 

e es tá  mesmo claro no E- 
vaugelho que, sob a figura 
das redes - e da pesca mila-

(2) Admiremos como o Salva- g ro a a ,  s ã o  r e p r e s e n t a d a s  «as 
dor se aproveita de toda oppcr. t p a l a v i a s  d a  v e r d a d e ,  q u e  
tua idade  para  prégar a palavra j s ã 0l p 0 r  a s s im  d iz e r ,  a  t.ex
de Deus Esta barca, “que era a t  d  p r é g a f 0 e 9  e v a n g e -
de Pedro“, o príncipe dos Apos-. r \ n ,  í
tolos, symbclisa a Egreju C atho-U lc ^ ? ^ * ^ s p e s c a d o r e s  s ã o  to -  
Hca. ‘ ‘ d o s  os p r e g a d o r e s  e e s p e -
(3) Jesus diz a Simão, no  s in g tr  i c i a l r a e n t e  os m is s io n á r io s ,  
la r—“ Avança para  o alto  m ar0' 1 d e  q u e  o S e n h o r  se  s e r v e  
e aos outros* no p lu ra l— e “iaG'! n a x a  a  c o n v e r s ã o  d e  p o p u -  
çae a a - r ê tó - ,  sob as ordens da-K  i u t e j r a s  e  s a n t i f i c a .
q-aelle que  ha de ser o chefe da i v d  ;
Egreia. V ese aq u i a supeecaa-i (’ d 0  (le j m i n a r e s  a e  a i r a a s .
cia da 3. Pedro. E1U é o pa- E specialm ente, disse, mas

não são estes só, são-no i- 
gua lm en te  todos os bons 
christáos, que de qualquer 
modo promovem o bem es 
p ir i tu a l  do proximo. Seja 
qual fôr o seu estado, um 
bom catholico  póde fazer-se 
pescador de„ homens. Pelas  
exhortações,pelos conselhos, 
pelos livros e jo rnaes  catho* 
licos, pela m ortif icação e 
pela oração, tu, ó caro le i
tor, podes t ra z e r  ao seio da 
Egre ja ,  ao Coração aman* 
tissimo de Jesus, muitos dos 
teus parentes, amigos e co
nhecidos.

â  lérn desses meios acima 
indicados, existe um que á 
como a synthese  de todos 
elles : o bom exemplo.0  bom 
exemplo, disse o venerando 
P . Yabar, ó a m aior,a mais 
poderosa das prégações. O 
fa lla r  bem e bonito não ó 
dado a todos; d is tr ib u ir  l i 
vros catholicos nem todos 
o podem: a mortificação e a 
oração nem tod( s a fazem 
com proveito; o bom exem 
plo ! ah  ! isto sim, todos,to
dos mesmo, desde a mais 
f raq u in a  creança à tè  o h o 
mem mais robusto, podem 
pra tica l .a .  A pessoa h u m il
de e pobre de S. F rancisco  
de Assis convertia  mais co
rações que suas seraphicas 
prégações.

Catholicos y tuanos ! S e 
jam os pescadores de homens 
para  Je su s .— Preguem os pe* 
la palavra , em nossos escri* 
ptcs, a religião santa  de J e 
sus !

Sejamos pescadores de 
homens para Jesus, favore
cendo com nosso dinheiro 
os jo rnaes  catholicos, le n 
do-os e espalhando-os en tre  
nossos amigos.

P réguem os as multidões, 
não só pela tr ibuno, mas 
tam bem  pela im prensa  1

Sejamos pescadores de ho 
mens orando quotid ianam en  
te pela converção dos pec : 
cadores ê offerecendo a Je* 
sus em sacrifício perenne  as 
angustias ,  dores, e tr is tezas  
de nossa vida !

P reguem os a nossa r e l i 
gião pela oração e pelo sa
crifício.

Sejamos pescadores de 
homens pela pra tica  cons
ta n te  e racional do bom e- 
xemplo, especia lm ente  pela 
caridade para com nossos 
proximos. Sejamos t«xes,qúe 
ao nos verem os nossos i n i 
migos possam dizer, como 
o u tró ra  os pagãos : Eis co
mo os chris tãos se am am  !

Bella é a relig ião  de J e 
sus, que m anda  am a r  a té  os 
proprios inimigos.

(Do livro «Meditações». 
S. Affcnso de Ligorio, por 
L. 0 .  B.)

Chronicas
DChitrora

Y TU’ NO M OVIM ENTO R E V O 
LUCIONÁRIO D E  42 

(Continuação)
A Cam ara M unicipal ie  Y tú  

se collocara francam ente ao lado 
dos revolucionários. Em  sessão 
do 19 de Maio o vereador Pedro 
A lexandrino Rangel, sugerindo 
á C am ara diversas medidas e re 
soluções que  pela mesma deviam 
ser adoptadas, apresenta a seguin
te indicação:

«Prom over se um a subscripção 
de dinheiro, m antim ento e cavai* 
los;

«E ncarregar um a pessoa que 
ju n te  e ponha, de sobre excellen- 
te o xum bo e polvora que h o u 
ver ;

«Nomear Ju iz  M unicipal e ju- 
rament&r ao Ju iz  de Orphãos;

«Oíficiar ao Presidente pedin
do que dê ordem  ao Collector 
p ara  s u p r ir  com algum  dinhei
ro p a ra  despezas de municiaraen- 
to :

sOfficíar-õe aos Juizes de Paz 
das F reguezias rem ettendo lhes 
copia do officio do Exrao. P re 
sidente, e a Proclam ação do mes
mo.»

Postas em discussão essas m e
didas foram  unanim em ente ap* 
provadas.

De accordo com essas medidas 
foi nomeado o sr. Francisco Gal- 
vão de França Sobrinho para  o 
cargo de Ju iz  M unicipal, ,visto 
como o sr. L u iz  de M esquita 
Barros, que to ra  numeado para 
esse cargo, estava exercendo o 
cargo de Ju iz  de D ireito in te r i
no; e9tando presente no recinto o 
nomeado, o mesmo tom ou posse 
desse c&rgo e prestou com prom is
so; tam bem  por essa occasíão p re s 
tou ju ram ento  o Ju iz  de O rphãos 
P adre  João Paulo  X avier.

P a ra  prom over a subscripção 
e p rover ou tras medidas cons
tantes da indicação foi encarre 
gado o Presidente da Cam ara, 
Sargento-m ór M anuel M artins de 
Mello.

As p rim eiras providencias es
tavam  dadas, ia agora a Cam ara 
t r a ta r  de organisar e arrig im én  
ta r  a força, que  deveria p resta r 
o seu au x ilio  ao m ovim ento r e 
volucionário.

Em  20 de Maio recebe a Ca
m ara um officio do Capitão Ma
nuel José de M esquita, Comman- 
dante do E squadão de Cavalla- 
ria , pedindo a nomeação de um  
Tenente para  a p rim e ira  com
panhia, resolvendo a C am ara no
m ear para  esse posto L uiz Braz 
de Pinna, que, ao con trario  do 

^P. Braz. form ava nas fileiras do 
partido  liberal.

A 22 de Maio reune-se a " Ca
m ara ex trao rd inariam en te  ’sob a 
pesidencia do vereador Sargento- 
m ór Antonio Paes de Barros, vis
to como o Presidente effectivo 
Sargento-m or M anuel M artins de 
Mello se encontrava occupado 
na organisáção da força; a es9a 
sessão com pareceu grande num e
ro de pejsoíis, e, aberta  a sessão 
declarou o Presidente te r convi
dado o Povo para  assistir a mes
ma, «afim de^que alguns dosSnrs. 
que estavam  presentes, lem brem  
al um a m edida para  sustentar a 
segurança publica, e que elle 
lem brava de um a subscripção de 
d inheiro, m antim entos e cavall09 
para  a tropa e de um  correio 
para  a força, e que se convidas
se en tre  os snrs. presentes trez 
q je s e  encarregassem da subscrip 
ção e um  que se encarregasse do 
correio». Em  vista do que  se of- 
fereceram  para  se encarregarem  
da subscripção os srs. Francisco 
M&riano da Costa, Padre João 
P au lo  X avier e Francisco de 
P au la  Campos, tendo o sr. Tris- 
tão de A breu Rangel se offere- 
cido para  se encarregar do C or
reio para  a força. 0  que tudo 
foi approvado «pela C am ara e 
pelo Povo».

Achando se presente a essa ses
são o vereador supplente A nto
nio Basilio de Souza B arros Paya- 
guá, foi o mesmo convidado a 
tom ar parte  nos trabalhos, ten 
do tomado poose e prestado j u 
ram ento

0  vereador Cândido Joçé da 
M otta apresentou nessa sessão u- 
ma indicação p a ra  «que se convi
dasse o Povo por E dita es para  
que avendo q u a lq u e r novidade



AFBDBRAÇAO

se reu n irem  no Q uarte l, mesmo 
alguns que podessem" e quizes- 
sem virem  alistar-se».

A C am ara se p rep ara  e teme já 
a lgum a novidade, assim é que 
disso faz sciente ao povo.

Á 26 reune-se o u tra  vez a Ca- 
m ara  ex traord inariam ente, ainda 
sob a Presidente do Sargento-mor 
Paes de Barros; nessa tom a a Ca* 
m ara  conhecimento de um a P o r  
ta ria  do B rigadeiro Rafael To- 
• »ias, com m unicando haver no
meado o Tenente Coronel Can 
dido José da Motta p a ra  Com- 
m andante M ilitar do M unicipio 
de Ytú.

Foram  nomeados nessa mesma 
sessão os offciaes que deveriam  
fo rm ar o E squadrão  de Caval- 
la ria  de Cabreuva, ficando o mes
mo assim organ isado : Capitão,
Francisco da S ilveira A rruda, 
Tenente o Alferes do mesmo, Al- 
feres o Sargento Joaqu im  José 
de Freitas.

que gemem na dor e na m i
séria, per não encontrarem  
um abrigo  nos últim os dias 
de sua a t t r ib u la d a  existem 
cia.

Que Deus recom pense  a 
essa d is t inc ta  e caridosa se1 
n h o ra u m a  tão bella e avul 
tada  esmola.

O algodão
Não se póde com prehender es

te phenomeno que não tem  ex
plicação satisfactoria, fisto é, que 
a fazenda vá subindo serdpre de 
preço, e que o preço do algodão, 
em vez de subir, vá desceudo ca
da vez mais.

E ’ de desanim ar aos coitados 
dos lavradores, que se occupam 
da c u ltu ra  do algodão, essa ba i
xa que não ftem o u tra  explica-

IRM A N D A D E D E  N. S- DO 
ROSÁRIO

De ordem  do Irm o  P rovedor a‘ 
t j s o  a todos os irm ãos que am a
nhã ás 10 horas, haverâ‘na Mati;iz 
missa, recitação do terço, lad a r 
nha e benção do SS.Sac.iamentn.
Peço o com parecim ento de todo-*.

O secre tario— F írm in o  Otávio  6© lernh ára 
do E. S a n to  i rochia de / ;
iKOBaHUWtt iaasBmwmw^vMiwitcv. | beilÇâOS dü

« í - u  *• • paroctii.
Noías e fLíiçias

 __________ v ra r esse ac:o

Santo P a d r e /h a v ia  concedido u ' C o n f © r e n C Í a
ma beução espacial a Parochia "Segundo noticiámos realizou* 
de i tú .  !ge sabbado ultim o no G. P au la

Díz am da nessa c a i a  o nosso Souza a conferência do distincto 
vi .coso e querido  P.-elado que, e apreciado homem de letras D r. 
no dji» da cauouiaaçâ<';c;a Santa D ario Brasil, lente da Escola N o’** 
Th orezinha e do I -nij> C uia d A rs mH] (]e Piracicaba, 
rezando na B i_ ; 3. Pedro, Começou o distincto conferiu*

uh querida  Pa* 
iu ip lo rára  as

ous .rara

jção a não ser esta,— que os com- 
Resolveu mais a C am ara que, | pradores de algodão se concha- 

«de accordo com o A rt. 3 das vam p ara  fazer descer o seu pre* 
Instrncções aos Commandantes M i
lita res se nomeasse um  Inspector 
E scrivão e T hezoureiro  para  re 
colher o d inheiro  da subscripção,

ço, o q ue lhes é m uito  facil.por* 
que são poucos os com pradores 
desse produeto  agrícola. Para  a 
com pra do milho, feijão, arroz e

a que se prom oveu, no cofre í batatas, não póde haver esse corv
competente, e que se crie  um  
liv ro  como prescreve o citado 
A rtigo». P a ra  esses cargos foram  
nomeados : o Capitão-mór Bento 
Paes de B arros para  Inspector, o 
Sargento-m ór Antom o Paes de 
B arros para  Thezoureiro  e José 
Antonio da M otta p a ra  Escrivão. 
E stava a Cam ara preparada; em 
poucos dias organisara tudo; fo r
m ara  a sua tro p a ,an g aria ra  o di 
nheiro, m antim entos e cavallospara 
a mesma; agora era só esperar o 
m om ento decisivo de e n tra r  em 
acção e fo rm ar ao lado das fo r
ças do Brigadeiro.

P a rte  da força organisada pe
la  Cam ara seguiu  para  Soroca
ba, indo a fren te da mesma o 
Sargento-m ór M anuel M artins de 
Mello; o u tra  p arte  ficou a q u a r  
telada no ^Convento do 'Carm o, 
sob ás ordens do Tenente Coro
nel Cândido José da Motta, Com* 
m andante M ilita r do M unicipio 
de Y tú .

O C oronel Francisco Galvão 
de B arros F rança ha m uitos dias 
que já  se achava em Sorocaba, 
auxiliando  o B rigadeiro  na o r

vçhavo, porque os 
desses generos são

com pradores 
innum eros; a 

não ser isso, tam bem  elles fariam  
o mesmo.

Só os plantadores de algodão 
é que sabem quão dispendiosa é 
essa lavoura.

O algodão tem contra si as for 
migas, os gafanhotos, a lagarta 
rosada, o cu ru q u e rê , as irregu* 
 ̂laridad.es do tempo, e o braço ca- 
rissimo, como está presentemente, 
sendo que q u a lq u e r cam arada 
não trab a lh a  a menos de 5$000 
livres, por dia. Assim, levado em 
conta tudo  quan to  se gasta no 
custeio dessa lavoura, desde o 
preparo  do terreno  até a colhei
ta, cana Jr arroba de algodão fica 
de 10 a 1 2  m il réis p a ra  o la- 
v rapor.

Se assim é, quem  não vê a 
in justiça  dos que pretendem  en
riquecer se com o suor alheio, 
fazendo que 'esses pobres lav ra 
dores vendam o seu algodão por 
esse m iserável preço de 14 ou 
15 m il réis por arroba ?

O que vae succeder é que os 
pequenos lavradores, que não

noi deve ponho.
  acro ao nosso amado A r
a n i?  o i  ' r n  a íT í cebispo que i& em Roma, ante 

o  i J .  n /  l íantas festas deslum brantes, não
R e a liz o u * 8e no dia 24,0111,30 aquece desta Parochia do seu 

nossa baila  e vasta  igreja Arcebispado % pede para ella as 
M atr iz ,a fes ta  e m  honra  de
S. J 0E0 B ap tis ta .

P r°cedeu  a essa festa  um 
concorrido triduo.

No dia 21, ás 18 horas, a

bênçãos de Deus e do Sum m o 
Pontifice.

cas, eíç.

G U A R A I N A

OR de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

im agem  do S. João  foi con , resfriados, ^rippe. enxaque 
duzida proceftsionalmente da; 
ig re ja  de S. Benedicfco para  j 
a M atriz.

No dia da festa heuve 
pela m anhã missa com c â n 
ticos e com m nnhão geral.
Â tarde houve benção so* 
lemne do SS. Sacram ento, 
antes da qual rea l izou ‘3e 
uma procissão no in terior 
da igrftja. Foi essa festa a- 
b r i lhan tada  pela corporação 
musical <Josè Victorio».
Encarregaram *se de prom o
ver essa festa os srs. João  
B ap tis ta  da S ilve ira  e João  
V alen te  de Almeida.

( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE DA OUARAN1NA 

DO Q U A R A N Á )

Cura  ou allivia em 
m inutos e é tonico 
do coração, ao  con
trario dos  similares 
que são depressivos 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

LABORATORIO N U TRO TH ERA - 
P1CO DR. RAUL LEITE & C. - RIO

cista a sua prim orosa conferem 
cia entoando um rtverdadeiro hyrn* 

ella e | no 4 Y tú  cujo passado historico 
6 benem eritos filhos relem brou 
apóz haver feito 0 h istorico da 
fundação da Academia de Bellas 
A rtes no Brasil, citou 0 nome 
de diversos illustres e genlaes 
a rtistas ytuanos, term inando a 
sua bella conferência congratu* 
lando*se com os distincto3 ama 
dore3 e am adoras que concorre* 
ram  com seus trabalhos a « x p /  
sição de p iu tu ra  ’e tecendo lou
vores ao Grem io que de um  mo 
dc tão b rilhan te  vem traba lhan 
do pelo progresso e desenvolvi* 
meto da nossa te rra .

A todos os pr«sentes agradou 
de uin modo adm iravel a bella 
conferência desse distincto belle* 
trista .

N A  C ID A D E  
E m  goso de férias acham- 

S0 nesta  cidade os distinc* 
tos jovens L u iz  Octavio B i
cudo de Almaida, e A r

Exposição da pinturas
Conforme noticiam os.encerrou. 

se domingo ultim o a exposição 
de p in tu ra , organisada pelo G re
mio P au la  Souza.

E*ta distincta e benemeri-ta^as- 
sociação, que m uito  vem pugnan

Enthronisaçáo
O nosso bom amigo sr. João 

de A m aral D uarte  e sua exma. 
esposa, commemorando as bodas 
de p ra ta  do seu casamento, fize
ram  a enthronisação do S. Cora
ção de Jesus em sua casa, no dia 
23 do corrente, ás 17 horas.

Foi esse acto presedido pelo 
Revmo. P. A lvarenga, que por 
essa occa.úão p ro feriu  um a linda 
alocuç&o, congratulando-se com 
o sr. João A. D uart* e fam ilia. 
Aos presentes a fam ilia desse nos
so amigo offereceu um a delica
da meza de doces.

Ao sr. João A. D uarte  e exma 
esposa as nossas felicitoções.

Carnaval

ganisação d a s  forças, cujo [dispõem de recursos para  guar- 
'  - ‘ " 1 dar a sua safra de algodão até

que este suba de preço, deixa
rão de occupar-s© dessa lavoura, 
e cuidarão de p lan ta r cereaes, e 
principalm ente o m ilho, para  c ri
ação de porcos e gallinhas. E  
nisso farão m u ita  bem.

J. S.

commando depois ia ser entregue 
a elle Galvão.

(C ontinúaí
F. N A R D  Y  F IL H O

O Asylo
Como se sabe, a Exm a. 

Sra. D. Isabel de P a u ia  L e i '  
te  t in h a  destinado 90 contos 
de rèis pa ia  a construcção 
do u lt im o  pavilhão  do Asy- 
Iq, pavilhão  esse que serà  
denom inado “ P av ilhão  D. 
Isabel de P a u la  L e i te “ .Mas, 
com o g rande  augm en to  do 
preço dos m ateriaes de cons* 
trucção , o o rçam ento  para  
a  construcção  do referido 
pavilhão  elevou"se a bem 
mais de 90 contos. Sabedo* 
r a  disso, aquella  d is tincta  
senhora  augm entou  tam bem  
o seu donativo e mandou 
en tre g a r  j|á  D irectoria  do 
Asylo a  im p o rtân c ia  de 100 
contos de rèis para  essa c*>ns 
trucção . JAssim, dentro  em 
breve o novo edifício do A- 
sylo e s ta rá  com mais esse 
magnifico pavilhão  prom pto 
para receber os asylados que 
ainda se acham  abrigados 
no edifício velho.

M uito  bem; actos como es 
te  são dignos des maiores 
elogios, e de ser imitados 
pelas pessoas abastadas,Jque 
se
in9ntos de

M O Y M T Q  R E L I G I OSO
ASSOCIAÇÃO D E N. I 

D AS DORES 
Aviso as 's ra s .  Irm ãs,que 

a  reun ião  ficou m arcada 
para  sex ta  feira próxim a ás 
5 horas da tarde .

A presidente

BOM J E S U S  
Congregação das F ilhas  de 

M aria
De ordem do JJrevmo. sr. 

P . D irec tç r  aviso a todas as 
congregadas que a reunião 
m ensal te rá  lu g a r  no dia 
4 de Ju lh o  as 5 1 \2 horas 
da tarde.

A secre taria

c a d io  F a n c h i n e ,  i n t e l l i g e n \  do pelo desenvolvimento m oral j E ’ esse 0 titu lo  de um  bello
te s  e  a p p l ic a d o s  s e m in a r is *  6 nitellectunl da nossa sociedade, ’ poemeto satyra da lav ra  do nosso
foo P n lu n A n aI dev® e>ta r satisfeita com o exito iU u s tre ^ o n j^ a n e p —Q.jftyem4 r-
t a s  do  S e m in á r io  E p is c o p a l  por ôssa exposiçâ0i a lindo José Veiga dos Samos.
d e  B o t u c a t u .  ' q l; l ultrapassou a nossa f espec-1 Nesse poemeto o au to r  descre-

Aos f u tu ro »  m in i s t r o s  d o  ta tiva  e veio bem dem onstrar ve ôm lindos, mas causticantes 
AltissimO os nossos c u m  (que em nos30 meio existe u m ,vereos &s loucuras do caruaval, 
p r im e n to s .  i verdadeiro  am or e intelhgencias, verberando com mão de mestre
^ ------------------------------  e ae cu ltiva  a a rte  da p iu tu ra .  *as im m oralidades dos decótes, da

Para Parnahyba Sem quere . mos e n tra r  em a- > wuáear, dos tangos e maxives, e
Seguiu para  Parnahyba, o n d e : preciaçôes sobve os quadros ali a pefd ição  de m uitas moças e 

vai p rég ar nas solemnidades d a j« x f ostos, mesrn > poiq ie no a fa lta  as ^ ^ rlm8s 6 lamentações tardias 
festa do Divino, que ali reali* co"ípeteacia pa críticos a r t ’s- ?uas mães, qu© as deixaram
zar‘se*ão am anhã e depois, 0 nos- fcicoa.seja nos licito salien tar a l - | toma.r  Pa rt0  nos fandangos car
go bom e virtuoso P a ro ch o  P. guns..Às gentins Benhoritas Zoó DaXflescos
José M aria Monteiro* j F ontoura  e Lydia l&russi mere- Esse Jindo poemeto-satyra de*

O P. José M a ria ,,ou© d u ra n te 1 ceriiin justos l«>uvores pelos lin- ve 8er  ̂ 0 Por niuitos paes qua 
variosanuos serv iu  como .V igário 1 dos quadros que éspuzeram; 0 nâo 89 Reabram do perigo que
em Parnahyba © onde m uito  tra* ' sr Fvancièco F .. . .z da M esquita, condm  hUhS fílhfls quaudo  to*
balhou, è ali astimadissimo,© nós em suas pe- ; s telas, 86 nos mam  Pa r t® n°s debochados fdi*
calculamos com qne^prazér os seus vevôiou imi v: o a ie iro  artista; vertim entos carnavalescos, origem
antigos parochianos não irão re j optinao o r*- vo  de R uy Bar- m uhas desgraças physicas e
ceber e o u v ir a sua palavra ao bosa feito p . jovem João Bu- irJc>raes-

ptista R odriguss; Oiwaldo do Sou* j An?93j  ^^ h u c to  collaborador,
za F e rraz  expqz tam bem  d iv e r  8r- A 1 lJndo J. v. dos Santos mui-
sos quadío», iodos m uito bons, / ’0 ag}'adôcemos o exem plar que
p rinc ipa lm en it uma pequena te-1 ncsf ffereceu 0 seu bello poe 
la em que foi de um a felicida- m e°a  
de adm iravel, q u er na concepção 
artística, q u e r quanto  a d is tr i
buição de tintas e luz; este mes
mo er. expoz um  optim o tra b a 
lho de modelagem em barro, re 
presentando N. Senhora da Con
ceição; Antonio Dias apresentou 
tambem bons trabalhos, sendo d i
gno de nota que ©ste moço, na 
fac tu ra  de seus quadros, usando

raesmo tempo bella e fluente e 
cheia dos mais bellos ensinam en
tos.

Annivsrsarios
Fazem annos— Hoje, a exma. 

sra- D- Carolina A- Galvão, e & 
exm a. senorita p h a ra. d.. A rethu- 
sa da F on tou ra  Costa, irm ã  do 
nosso amigo sr José da F. Costa.

D ia 3 0 ,0 menino Paulo, filho 
do sr. Angelo Braganholo 

Nossos parabéns

Adriano do Nascimento
Ha dias que se encon tra  |d« tinta cummum, dessas usadas 

enfermo 0 or. A driano  Dias nas pinturas das casas, conseguiu

A SSOCIAÇÃO DAS D A 
M AS D E C A R ID A D E  

De S. V icente de Pau lo  
Aviso as sras Damas que 

a reun ião  qu inzenal te rá  1 u ‘ 
g a r  no dia t*. de Ju lh o  á.® 

Jcoinpadecem dos so ifr i- jf í  1|2 horas da farde, 
mt.ns do tan tos  infelizes. 1 A secre taria

do Nascimento, nosso bom 
e p res tan te  arafgo_

Fazem os r/rdentes votos 
para  que se restabeleç-a lo
go dessa moléstia que o re 
tem no leito'
Bançào especial do P a 

pa
O nosso virtuoso e estimado

m erecer elogios pela sua Giocon 
da; bons trabalhos feitos a lapis 
de côr, apresentou o sr. Luciant»! 
da Silveira (Leite.

Ao Grem io enviamos os nossos { 
parabeos pelo completo exito 1 
que obteve a exposição de p in - ' 
tu ra  e fazemos votos para  que! 
©11© não esmoreça nessa beneme* ] 
r ita  jornada 6m prol do ©ngran* 
decimento in tellectual ds nossa

V igário P, José M aria Monteiro, j mocidade; aos distinctos exposi- 
recebeu um a carta  do Exmo. e tores a i nossas mais sinceras fe- 
Revmo. Sr. D. D uarte  Leopoldo, licitações pelos ,1 louvores recebi* j 
actualm ente em Roma, na q u a l,d o s  pelos quadros com que com 
0 nosso venerando Arcebispo lhe correram  a esse certam en, 
com m unica que, a pedido seu4 0

Sei áores áematioas
Depurando e Tonificando

o  SANGUE C OM  o

T A Y U Y Á
-  d e  -  

S. JOÃO DA BARRA
•  T E R E IS  S E M P R E  #

SAÜDE E BEM ESTAB



FEDERAÇAO

Balancete da Receita e Despesas da 
festa de S. Antonio,realizada em 14 de 

Junho de 1925
R EC EITA

C ontribuição da R ainha,Senhorita Irm a  G uarn ieri200$000
» Ir ia  Searavelli 2001000da Ju iza

> do Rei, Snr. P io Scaravelli
» do Ju iz  » Angelo Sorio

Esmolas recebidas exclusivam ente para  a 
Provento  da charola de St. Antonio 
A uxilio  da Caixa da Iriran d ad e

festa

2 0 0S0 0 0
2 0 0 $ 0 0 0

2121700
43$100

384$300

800S000

1:440$ 100

D ESPESA S 
P ago jpara  o pão de St. Antonio 

aos Revmos. Padres 
a banda de m usica
> orchestra 
» fogos
> cestinha para  anjos
> l f 2 arroba de cera 
» Provisão da C nria M etropolitana 
» sacristão e coroinhas

A rm ação e repicadores 
500 lembranças da fes 
Eventnaes

S. E. ou O

350S000
290$000
180S000
1501000
162S000
401000
60$000
30ÍOOO
38S000
60S000
40$000

40$100 1:440$ 100

Fallecim entos
Faileceu qu in ta  feira u ltim a 

nesta cidade a veneranda senho
ra  D. Antonia d t  Almeida P a 
checo, mãe dos nossos bons am i
gos sro. Cândido Gaivão de Bar 
ros F rança  e Ignacio Gaivão de 
Camargo.

A finada q u r  pertencia a an
tiga e distinta fam ilia y tu an a , 
gozava nesta cidade de geral es
tima.

A e iraa . fam ilia anluctada a- 
presentamos os nossos sinceros 
pezames.

O nosso prezado collega 
J o sè  Rocha, dedicado ge~en 
te d ’ “ A Oidade“ , paason pe* 
lo rude golpe de perder o 
seu querido tilhinho Osmar

Ao sr. Rocha e exma. gfa* 
m ilia  apresentam os nossos 
sentim entos de pezar.

— Apóz um a longa o pertinaz 
enferm idade supportada com v e r  
dadeira resignação christã, e ter 
recebido os santos Sacramentos 
da Igreja, entregou hontom pe* 
las 8 1 {2 da noite sua bella al* 
ma a Deus, a exma. «ra. D- Em- 
ma M artinelli,,

A failecida que contava 53 an* 
nos de edade, era esposa do nos* 
so distincto amigo sr. Em anuele 
M artinelli, de cujo consorcio dei
xa 9 filhos sendo alguns meno- 
res.

A noticia da sua m ortecauzou 
nesta cidade p rofunda consterna*/ 
ção, visto a failecida ter sido em 
vida um a catholica fervorosa, e 
sem pre prom pta a p ra tica r o bem 
e a caridade.

O seu en terro  que se realizou 
hoje ás 16 horaw foi bastante con*

coprido- . . A ntonio de A lm eida Pachecoc Paz a sua boa alma, e a exma. _
familia enluetada aprezentamos A G R A D E C IM E N T O  E  C O N V IT E
sentidos pezames, fazendo votos a Cândido G aivão de Barros F ran ça ,  Ignacio G alvãc de 
Deus que a console neste duro Cam argo, M aria  Candida de A lm eida, M aria da Concei- 
go peque aca a e -o rei A lm eida P rado  Gaivão, S eb as tian a  de Castro  G aivão

O m + n a  penhoradissim os ag radacem  a to d a s  as pessoas que acom-
_. „ ?  ^  ; panharam  op restos m ortaes  de sua mãe e sogra
Dia 6 , Antonio José Rodrigues, A n t o n i a  d e  A l m e i d a  P a r h e r o

com 82 annos, vm vo, nuano; E-1 A m o r n a  a e  A i m e i a a  r a c n e c o
telvina A ugusta Ie?*eira, com 21 | a t e  a  s u a  u l t i m a  m o r a d a ,  e d e  n o v o  c o n v id a m  a  a s s i s t i -
annos, solteira, do Rio de Jane i- 1 r e tn  a  Lnissa d e  7*. d ia ,  q u e  p o r  a lm a  d a  m e s m a  s e r á  ce*
ro; Owaldo, f. de Luciaio Rufi*!lebrada qu in ta  feira, I a. de J u lh o ,n a  ig re ja  M atris ,  ás 8
no, com 8 annos, ítuano. Dia 7, h e r a s .

Por mais esse acto  de re lig ião  e caridade an tec ipam  
seus agradecim entos.

Y t ú  2 7 — 0 — 9 2 5

AGRADECIMENTO
E CO NVITE  

D. Emma Martinelli
E m m anuele M artinelli, s tu s  

j filhos, genros e netos, p ro fu n d a  
| m ente am argurados com o falle 

840$ 100 j cim ento de sua sem pre lem brada 
e querida  esposa, mãe sogra e avó 
DONA EMMA M A R T IN E L L I 
vem por este meio agradecer a 
todos aquellas alm as generosas 
que os au x ilia ra m  d u ran te  a lon. 
ga enferm idade e m orte desta que 
tanto queriam  , de novo  convi
dam  a todos seus parentes e ami* 
gos para  assistirem a missa de 7* 
dia que pelo eterno descanso de 
sua boa alma, m andam  celebrar 
q u in ta  fe ira  próxim a, 2 de Ju lh o  
ás 8 horas, na ig reja  de N.S. do 
Carmo. Por m ais este acto de ca
ridade e religião christã  se confes
sam eternam ente gratos, e pedem 
ao S. C. de Jesus bne o recompen 
se.

Os Festeiros p a ra  o anno de 1926, são .
R ei—Paschoal G uarn ie ri 
R ainha— E rcilia , filha lo  sr. C. Micai 
Ju iz —Mario, filho do sr. L uiz B ordini 
Ju iz a —M aria Yolanda‘ filha do sr. D. F ra tin i 

Ytú, 24 de Ju n h o  de 1925
. Pela  Commissão— FRANCICO FA V E R O

N a  p r i m a v e r a  e  
ea© oist©mo da vida
é quando  a  E m ulsão de 
Scott m e lh o r d em o n stra  
o  seu poderoso  alcance* 
C om o e s tra n h a r que  o  
h o m em  que se c reo u co m  
ella q u an d o  criança e  te 
m an tem  robusto  aos 6 0  
annos, to m e cu idado  em  
que ad e iam  aos seus ne tos 
com o sendo o  m ais essen
c ial p a ra  o  «eu bem estar?
Para esta preciosa saude e ro- 
buKac, tom e de vez em  quando

*4 Emulsão 
M. de Scott

ítuano
2 fetos, f.os d© M arnecellno Em- 
m anuel, ituano. D ia 8 , Caetano 
Alves, com 48 annos, viuvo, de 
S. Paulo. Dia 9, 1 feto, f.de João 
de Souza, ituano; Benta M aria 
da Conceição, com 35 annos, ca
sada, ituana. Dia 10, -Francisco 
Leite, com 21 annos casado i tu a 
no; M aria, f.a de de Joaquim  
A ugusto do M esquita Barros.com 
10 mezes, ituana; João, f. de I* 
gnacio de Camargo, com 2 me
zes, ituano. Dia 11, Maria, f.a de 
Jos^ Geminez, com 14 dias,itua
no; Ernestina* Cardoso, com 43 
anno?, viuva, ituana. Dia 12,Al
fredo de Freitas, com 29 annos- 
casado, campineiro. Dia 13, To* 
bies de Almeida, com 62 annos, 
viuvo, ituano. Dia 14. 1 feto, f. 
de Cesario do Niscim  enfco, t itu  
ano. Dia 15, M aria, f.a de 
João P ereira  de Campos, com 12 ] 
mezes, ituana; A ugusto de Al
meida, com 32 annos, casado, i* 
tuano. Dia 17, G ilberto de To
ledo, com 28 annos, solteiro de 
Indaiatuba, Dia 18, M aria Ap- 
parecida, f.a de L uiz Gonzaga 
de Carvalho, com 20 horas de 
vida, ituana,; A lfredo Montene- 
gri, com 33 annos, solteiro, do 
Rio G. do Sol.

AOS CONSUMIDORES
João  F e r ra z  de A lm eida P rad o  Sobrinho, achando’se 

de posse de tres  o larias  em funcionam ento  
p a r t ic ip a  a sua freguez ia  que tem  stock d e

tijolos, telhas, la d r i lh o s 'd e  dois typos, etc. etc. e q u s tíZ, ' ue 
vende tijolos com nns 60$000, te lhas 160f000, ladrilho- j jU eo a do Fonseca> 
orm ato  de tijolos 65$000, lad ri lhos  quadrados 20 een 
tim etios  8 0 $ 0 q 0 , posco na c idade— V E N D A  A V IST A

EDITAL
O D outor F rederico  Roberto  

de Azevedo Marques, J u iz  
de D ire ito  nesta C am arca 
deY tú  etc.
Faço  saba~que por este J  u* 

zo,e pe ran te  mim.dando prin  
c ip io a  proceder o in v e n ta -  I Bueno. 
rio nos bens que ficaram por j '■■ ■■■■ 
fa llec im snto  de A ntonio  L e r  
te  Nunes,casado que foi com 
Dona T h ereza  Jo a q u in a  da 
Cruz, foram nelle descriptos 
ausentes  os herdeiros Silvi- 
no e L u iz  A ntonio ,achando- 
se clles [em logar incerto  e 
nã'o sabido deste Estado, ha 
a lguns  anno?,. A* vista desta  
declaração e da justificação 
de ausência  promovida pela 
viuva in v e n ta r ian te ,m an d e i 
se passasse o presdnte, cmn 
prazo de t r in ta  dias. pelo 
aualc ito ,cham o e requeiro  o 
com parecim dnto  dos m enc i
onados herdeiros,para  leuva ' 
ção, p a r t i lh a  e ratificação de 
todo o processo a té  final,sob 
pena de revelia  e na forma 
da lei. E  para  que conste se 
passou o presente, que será 
afíixado no logar do costume 
e publicado pela im prensa.
Dado e passado nesta  cida
de de Y tú , aos quinze dias 
do mez de J u n h o  de 1925.

escri
vão, e escrevi.

(a) Frederico R o b e r to  de A  
zevedo M arques'

Casa ã venda
Vende se barato  a casa n. 30 da 

ru a  Joaqu im  Borges, tendo bons 
commodos ê grande qu in ta l que 
vae atéa ru a  do Patrocinio.

5 n r a ta r  com o D r. Manoel M aria

=  PARA O B A N H O  =  
E M B E L L E Z A R  A P E LL E  
B A N H O  DAS CRIANÇA S  
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S  

U S E M  S E M P R E

ARISTOLINO
(S a b ã o  liquido)

Um  livro precioso
«Santa Cecília» é o no

me de um magnifico livro 
catholico, á venda na «Casa 
G uim arães> .

Muito recomraendamos 
aos nossos amigos a le i tu 
ra desse livro que con ta  
com a ‘ Approvaçâo eccle- 
s ia s t ica“ e cujo preço á a- 
penas o do 3$50C o exom- 
j>lar.

CURE-SE E FORTÁLECA-SE
9

EP1AGBINA
GUABANIb
(CONCENTRADO)

TonwO poderoso, estomachico, v |  
hematogenico, de inegável superio- , 
ridade sobre os existentes, devido á 
sua acção anti-toxica e est imulante 
intestinal. (Guaraná-iodo-kola-a rrhe- 
no-phospho-calcico-nucleo-vitamino- 
so.) Um vidro corresponde  a 3 de 
qualquer marca, devido á concen 
tração. (Lie. 498)

\  O s  produetos do  Laboratorio 
\ Nutrothcrapico

DR. RAUL,LEITE & C. (Rio), 
resolvem difficuldades 

clinicas e trazem nos rotulos 
as respectivas formulas.

GUARAINA
(Comprimidos). Base guaranina 

do guaraná. Cura ou allivia em 
poucos minutos qualquer dór, en
xaquecas, etc., aborta a grippe, 
resfriados, etc., e é tonico do co
ração, ao contrario dos similares 
que são depressivos.  — Em enve- 
loppes cu  tubos. (Liç^ 513). i

□

C om primidos para emmagrecer 
Acompanhados de regime alimentar 
muito util. Não prejudica o o rga
nismo. (Lic. 2407).

PUBGOÜESTE
(Pasti lhas).  Admirável e efficaz 

purgativo ou laxante para adulto. 
Tem sabor de confeito e não habi
tua o organismo. Em enveloppes 
ou tubos. (Lic. 409).

HUTBAHIHA
( Aminas da nutrição ). Farinha 

fresca, polyvitaminosa e do  cresci
mento, mineralizadora dos tecidos, 
calcificante dos ossos e estimulante 
do  appetite  (em latas.)

LEITE INFANTIL -  FABRICADO EM S. PAULO E 

A* V E ND A  EM XODO O B R A S I L

RIO

Casa
Vende-se a casa da P ra ç a  

da Independencia , esquina  
da travessa  do Carmo.

T r a ta r  á ru a  do Ccinmer- 
119

V E N D E S E  a casa n. 16 
do L argo  do Carm o. Tratar 
a rua  dos A ndradas 42.

m m

Crianças fra-cas ou rachiticas, 
*  magras, anêm icas, p a llid as í’ | 

lym phaticas, etc.

Tonico Infantil
( Sem álcool, concen
trado e vitaminoso).

P oderoso  reconsti- 
tuinte iodado e unico 
no genero  - lodo-tani- 
co - glycero - a rrheno  - 
phospho-calcio-nttcleo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou paiIida deve tòmar 
a lguns vidros, efficaz 
c de op tim o paladar

LABORATORIO NU TRO TH ERA - 
P1CO DR RAUL LEITE & C  RIO

çosinheira
ma boa çosinheira. 
bem; t i a t a r  a rua 
m erc io  n. 128,

P re c is a ’ 
dese u

paga-se 
do Com
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> DACT1LOGRAPHIA «
Faz .se  ccpias ccm nitidez 

P reço  rasoavel 

HENRIQ UE NE G REI R OS 
R u a  doCommercio,55 Y T U ’

H m  IE NOGUEIRA , 1 t e = s :

r ~
p r  Jüocha Leao

Clinica medica e molés
tias das creanças. T R A T A 
MENTO das doenças pelos a- 
gen tese  productos delia,dyna- 
misados ou tratam ento  pelo 
prop rio  sangue, modificado 
(auto-hem othorapia-processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
4-s lõ.Cons. r.Boa Vista,58.Tel 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 t 

Ç< A ttende a chamados a qual* 
l^ q u e r  h o r a . - ^ C R A  Ü R  O J

Empncado cm
sQccasso nas
sifuiitis milis-
tiis:
EscrophuUt.
Oarthra».
BouWfl.
Boubm.
Inflam m aclM  éê  OM>%
Corrim ento ée» MÍVldOi 
GonorrhCaa.
Fi5tulM,
E ^ In h r t .
Camcro*
R achltlvno.Flora»
Uloeraa.

Grytta*. 
Rhfum*tíJ»o mm 
Mancha» da pdk! 
Affcoffe» da
Dmn» no 
Tumoc» na« « • • • * ,  Ltejamentady artartg 
e do pe»ooço • HnaitnaaBa

Marca regíatí!*à c  iproT«nI«rtiai do

f l i i n s  ÍEÍDIAUTI n  u i b u i

• !

ADVOCACIA

D^xanoel Maria Buenó
A dvoga no c iv il ,Tcom m ercia l,  ç r im in ae s  

orphanologico; redige escrip tiira rs  de venda e 
compra,de hypothecas, de parce ria  agrioc la , de , .  
em pre itadas  e de outros co n tra c to s ,e  encarrega* ! • 
se de outros negocios concernen tes  á advocacia  lf

—Rua d e F an ta  Pifa 8JC — YTU

3
3

i G

99. Zi&a ássr ãtotóaw tâéte* ru
 fer. SídSMi &£&* èm

LOUÇAS D F  BARRO !|
; H  adS«to®íb ór Pfc çr|

-i 3_IJá chegou no arm ra de Marcoli- p
jxí argono Cardoso ao

Lo vfs  lisas e , ' ntas ar'
R ua de Santa p i ta  N. 87

«eu sgêaW «Ssàr•i

CASA DE MOVEIS
N atan Averbach F ilhos

Avisam  a tqdos de que acabou o tempo de Adão e E 
m po de se d o rm ir no chão e cobrii com folhas do arvores e 
delles de animaes

Portan to , todos devem p ro c u ra r  as suas casas com m erciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro  Mobilias completas, Camas 
de Ferro , Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— IT U 4Rua do Commercio 74— Tel. 12— S A L T O — R ua 
D r  B arros  J u n io r  19. Tel. 8 8. R O Q U E -  R u a  Rua

Baibosa  69 -Telephone 1q9

-V I  v-a .

8 a JD VOA Cl A
y *■

í  r

C  Vligàr -fs <.4nast*my tearefoi fü  
f f  vfr*r»*r -• «&cÂa» 3a&-j & £2

Y TU  í P  *■ * , mw  A L-i r»-  ' « B  ££«sflffi£Se48fc>«
53

v • rsÁ 8S & 1*0
1*3

PTJ.

- <?;
*’ "*'Sa

' «frfBS&Bg» -fen ^ sar
lo

C. .P ^ H íT ip í ^
A JV, "Kt 

A nuulação de easan çç . • 
ço m ilita r, ex eeu tiw  1 uo;h-çaj • 

ventarios aan iin istranvos ,e , oi;{>bano! 
bens de o r p h ã * fiabéas co r ; fali
ran te  o Ju ry . r' aia de todas as acçõi 
cias, crim inaes e orphanologicas. Cobra 
judiciaes, m inu tas de escrip tu ras  e co 
ções e lei do Inqu iiina to . Adianta-«e a '

^  R ua  do Commercio, 62 Te/. / ' j

o- “‘Xá*.
1 IX) 

íh- 
de 

pe- 
iier- 
,”'s e 
ii ca-

W m m m .
l í  ! E

Carnaras de ar
PA R A  A U TO M Ó V EL 
•Reduc.ç-ai» nas tabelas  

lluu do Commercio — 94 
Y T U 1

—F. F. de Toledo—

Er
CS

P ech incha
Vende se 1 casa a ru a  doj C h .8 » C 8 ira i

Commercio, 20:000f000, 1 1
a r .  San taC ruz ,4 :500$G 00 ,| A luga-se  uma pequena 
1 casa a ru a  doCom m ercio  j chacara c«>m casa para  pe- 
9:000$000, 1 sobrado ',  Iquena  fam ilis ,  tendo meiOj

• -«wu

~m \  í f i ! A  B R A S I L E I R A  ELEC TO  M E C A N I C A

40.000$000. T ra ta r  a Rn. 
do Comm ercio 62 com 
adv. S A M P A IO  N E T T O

flKHO CREOSOTÂDS
b o  *»HA«MACEUTICO 
•  E CW M tC O  a

JOAO DA 5 ILUA S t tU e iW
AUTOR OO

aíXIR DE NOQUEIRA

P O D E R O S O  T O N I C O
RECO NSTTru iNTE X  F O R D »

a lq u e ire  de te rreno  p a ra :  
p lan tação ,  e um a quartaJ  
o? t e r r i n o  em pasto, com 
boa ver ten te  de agua.

A referida cbacara é deu 
tro  do per ím etro  urbano  | 
desta  cidade.

P a ra  t r a t a r  a rua  Santa  
Rita, p. 87 ou telephone, 
252..

jfJ Attesto que estando soffrendí*
51 por espaço de oito annos, Je dar- o ]  [ 
E  ihroe mo p«»coço e faces, usei 
S  Msse periodo diversos medica- ^  
m  tneutos indicados para tal mole®- n~ 
t i  áa, sendo todoe de effeitoa nega —)
S  tttos. S
L , A. conselho do meu marido 
ÉS Rego Sobral Campos, usea^í 
° i  o pi«p arado Elixir de Nogueira, pp 
S  do pharmaceutico João da Silva tH 
r n  Silveira, o com tres vidros fiqn® q-> 
JS  m d M a ta t»  curada. E

Por ser verdade, podem ífcfe gJ 
jrjj desta o uso que convier. J
53 Estado de Pernambuco — Cttp Jy  
Ü u»tá, 29 de Abril de 1513. m

Maria Branãina Camper 

trÍTBtt P»e02?i^«i4ft.u
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C O L O E - â b l T T E  S O Z e ^ I L -

Opreparadoscientifico para tingir ©m casa

4 0  cORES FIRMES !

- -N ão m ancha  nem  rom pe os tec idos— 
P a r a  lã, algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

TA G LIO , W EGM ANN & SAM PAIO LTDA.
Rua í>eoclecinna, N. 5-A— Ponte P equena— Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO 
Fabricação de motores eleçtricos de cu rto  circuito . 
BombflB cen trífugas e injectoras.
Motores para  movim entação de m aebinas textis, para 

teares de seda e algodão, m achinas Ring, m assaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas cen trifugas conjugadas a motores.
Conjunetos monophasicos para  residência.
Installacõee autom aticas, apropriadas, p a ia  abastecimen

to de agua em prédios alios.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores p a ra  oonstrueção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Cheves de p artid a  ostrella triân g u lo  a oleo e a seceo —

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
— apparei ho electrico —

: i
• I

^ £ f t a r a i a n s t í i F 3 B i ] ~  b w j

I b io g o l  I

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

Pr. Braz Bicudo de A lm eida
ora longa p ra t ica  de clin ica civil s  m iJita

Tenen te  Medico do Exerc ito  (de 2.a L inha)

JV.S] -T*) de uma o p tim o  > a)a d e  cura ti 
mais luodeinovS aj -uelhos que g a ’ 
*a a.sepsiu estÁ 'M l i t a d o  a fa* 

ví> cuifitivop. pc as operações* 
a - nh osic -raes, caute*

F O R T I F Í C A N T E

dosangue, dos nervos, dos muscuos, do 
cérebro, dos tecidos em gera!

— A V E N D A  EM T O D A S A S P H A R M A C IA S -

j Ê J U f t f L P D B U  e n £ R f i e t f m í L f£ f t£ 5 l í3
m
T u õ

Ghacara
Aluga-se ou vendo-se 

ch ac a ra  da rua Joaqu im 
Borges, em 1*en te  á Santa 
Casa, cpn? fren te  para a c a i ’ 
xa d ’agu& e rua  C o m e n çao  

T r a t a r a  rua do Cumfc^r 
cio, 119.

08 COD
w  nt< m

CiUB.

<j:: n e c  
u  ç r

4 v.;c nr,d do das ane*
:^ n 6; • <o, ú , d  cia., infeções

Ia s  S ae : 1 < i. r r  1 i í < da

cdultoric e B t - i <: g 
.i mercio— 114—Telephone 94


